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      Capítulo 1


      Conceitos API

    

    No mundo atual, em razão da alta conectividade de internet, as bases de dados, serviços, aplicativos e negócios estão constantemente trocando informações. Para viabilizar a comunicação bem-sucedida entre todos esses sistemas, são necessárias regras e protocolos que estruturem as mensagens trocadas. Nesse contexto, os desenvolvedores projetam uma Application Programming Interface (API) para integrar suas aplicações a outros sistemas.


    O desenvolvimento de APIs envolve o planejamento das mensagens trocadas entre um serviço e seus clientes a partir de comandos predefinidos. O principal protocolo que determina o formato das mensagens e os comandos é o Hypertext Transfer Protocol (HTTP), ou Protocolo de Transferência de Hipertexto. Já existe uma grande quantidade de bibliotecas para o desenvolvimento de servidores e clientes em HTTP, o que facilita a sua utilização para a criação de APIs.


    De acordo com Amundsen e Richardson (2013), uma API ideal deve simplificar o processo da interação entre dois serviços de forma a facilitar a implementação do lado do cliente, que é quem faz a solicitação. Para isso, existem algumas diretrizes que normalizam o desenvolvimento dessas APIs, dentre elas é possível destacar o Representational State Transfer (REST). A utilização de diretrizes visa à implementação de APIs escaláveis, seguras e tolerantes a falhas.


    Mais do que facilitar o trabalho do desenvolvedor, a utilização de APIs também traz benefícios e facilidades para os usuários de sites e aplicativos. Sempre que alguém solicita um Uber, realiza movimentações financeiras, assiste a algo em um serviço de streaming ou compartilha momentos do seu dia, ele com certeza faz uso de alguma API. De acordo com uma pesquisa publicada no site ProgrammableWeb, que cataloga as APIs disponíveis publicamente, a quantidade de API disponível vem crescendo nas últimas duas décadas, tendo chegado a mais de 17 mil APIs em 2017 (SANTOS, 2017).


    1 O que é uma API?


    API é a sigla da expressão em inglês Application Programming Interface, que se refere a um conjunto de definições, regras e protocolos para construir e integrar aplicações e sistemas de software, permitindo que um programa se comunique com outro. Por exemplo, o Instagram utiliza a API do Facebook para publicar uma foto simultaneamente nas duas redes sociais. Basicamente, uma API é a interface entre clientes, que são aplicações que requisitam serviços, e o servidor, que provê os serviços requisitados (figura 1).


    
      Figura 1 – Diagrama de API cliente-servidor


      [image: ]

    

    Para o cliente, uma API fornece a comunicação com o servidor de forma simplificada, sem a necessidade de entender a implementação específica da aplicação ou do sistema de software. Do lado do servidor, os desenvolvedores criam a API, que permite que os clientes conversem com ele. Por meio da API, os clientes podem requisitar informações ou até mesmo alterar dados dentro do servidor.


    APIs públicas são uma forma de permitir que parceiros, consumidores e clientes possam acessar de maneira automatizada os recursos do servidor. A aplicação Google Maps, por exemplo, disponibiliza uma API pública para a geolocalização, que é monetizada de acordo com o uso pelo cliente/parceiro. A Binance, que é uma exchange de criptomoe­das, disponibiliza uma API pública para acessar carteiras de clientes gratuitamente, e com ela é possível consultar seu saldo ou até mesmo executar operações de compra e venda de criptomoedas.


    Aplicações de serviços na nuvem ou de grande porte, geralmente, possuem arquiteturas baseadas em microsserviços e, dessa forma, dependem fortemente da comunicação por meio de APIs para a troca de informações entre os serviços.


    Além das APIs públicas, existem outras políticas para a disponibilização de APIs: a API Private (privada) e a API Partner (entre parceiros). Estas diferentes políticas estão definidas na quadro 1.


    
      Quadro 1 – Definição de APIs Public, Partner e Private

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Public
          

          	
            Partner
          

          	
            Private
          
        

      

      
        
          	
            A API está disponível para o público geral.


            Ela permite que terceiros desenvolvam aplicações e interajam com o servidor.

          

          	
            A API é compartilhada apenas com os parceiros comerciais da empresa.


            Ela é uma forma comum de comunicação entre empresa (B2B – business-to-business)

          

          	
            A API é utilizada somente dentro do escopo de uma empresa.


            Ela permite acessar os microsserviços que compõem o sistema de uma empresa.

          
        

      
    


    2 O que é um request?


    Um request em uma API ocorre quando uma chamada é realizada no servidor por meio de uma Uniform Resource Locator (URL), ou Localizador Padrão de Recursos, que é um endereço de um recurso disponível na rede/internet. Cada URL é uma chamada de request, enquanto os dados recebidos de volta são chamados de response.


    Em geral, os requests são formatados de acordo com o protocolo HTTP, que é uma formatação subjacente utilizada para estruturar requests e responses para a comunicação entre servidores e clientes. Dessa forma, a requisição conhecida como HTTP request pode ser composta de quatro partes: endpoint, método, headers e dados (ou body).


    2.1 Endpoint


    Endpoint é o endereço (URL) do ponto de entrada de um serviço, ou seja, a localização em que a API acessa os recursos necessários. O root-endpoint é a raiz do endereço que o cliente quer requisitar e é uma das partes que compõem o endpoint completo da API. Exemplos de root-endpoint são mostrados na quadro 3 mostra em detalhes as partes que compõem a construção do endpoint de uma API. Exemplos de root-endpoint são mostrados na quadro 2


    
      Quadro 2 – Exemplos de root-endpoints

      
        
          	
            SERVIÇO
          

          	
            ROOT-ENDPOINT
          
        

      

      
        
          	
            GitHub
          

          	
            https://api.github.com
          
        


        
          	
            Twitter
          

          	
            https://api.twitter.com
          
        

      
    


    O path é o caminho do recurso desejado pelo cliente na API. Dessa forma, pode-se entender que o path é análogo ao caminho de um arquivo mostrado pelo sistema operacional dentro do seu computador. Por exemplo, o path para a listagem de repositórios de um usuário no GitHub é:


    https://api.github.com/users/esquirio/repos


    Além do endereço (root-endpoint) e do caminho (path), existem também os parâmetros de query. Eles permitem que o cliente modifique a requisição de acordo com chaves/argumentos e valores. Os parâmetros de query começam com um ponto de interrogação (?) e cada par de argumento e valor é separado com o símbolo &, tal como:


    ?query1=value1&query2=value2


    Por exemplo, para receber os repositórios de um usuário no GitHub ordenados de acordo com a data de push (do mais recente para o mais velho), o cliente pode usar o seguinte endpoint:


    https://api.github.com/users/esquirio/repos?sort=pushed


    O quadro 3 mostra em detalhes as partes que compõem a construção do endpoint de uma API.


    
      Quadro 3 – Partes do endpoint de uma API

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Endpoint
          
        

      

      
        
          	
            Root-endpoint
          

          	
            Path
          

          	
            Parâmetros de query
          
        


        
          	
            https://api.github.com
          

          	
            /users/esquirio/repos
          

          	
            ?sort=pushed
          
        

      
    


    2.2 Métodos


    Os métodos de request são as ações definidas pelo protocolo HTTP que indicam o que o cliente deseja executar em um dado recurso. Embora esses métodos não sejam obrigatórios na construção de APIs, eles são amplamente utilizados.


    Os métodos de request mais comuns são:


    
      	GET: requisita uma informação de um recurso específico. Ele deve somente retornar dados e nunca alterar uma informação do servidor.


      	POST: é usado para submeter uma informação ao recurso específico. Esse método pode modificar alguma informação ou estado do servidor.


      	PUT: cria uma nova informação ou substitui a informação atual do recurso por aquela que está no payload (ou seja, a informação que é efetivamente transmitida) da requisição.


      	DELETE: apaga a informação atual do recurso específico.

    


    2.3 Headers


    Os headers de request são o cabeçalho da requisição e servem para passar informações adicionais ao servidor. Eles não estão obrigatoriamente relacionados com o conteúdo da mensagem/requisição, e, sim, incluem informações que podem ser necessárias para viabilizar uma comunicação bem-sucedida, como o cabeçalho de autorização, que envia as credenciais do cliente.


    Eles podem ser agrupados em quatro contextos:


    
      	Headers gerais: são aplicados em requests e responses, mas sem relação com os dados (body) transmitidos.


      	Headers de request: contêm informações adicionais sobre o serviço requisitado ou sobre o cliente que fez a requisição.


      	Headers de response: contêm informações adicionais sobre a resposta ou o servidor.


      	Headers de entidade: contêm informações sobre os dados (body) do recurso.

    


    Os headers são representados por nome do cabeçalho (header-name), seguido do símbolo de dois pontos (:) e, depois, dos valores. Sendo assim, genericamente, sua sintaxe tem o seguinte formato:


    <Header-name>: <valor01> <valor02>


    Dois dos atributos de cabeçalhos mais frequentemente utilizados são de autenticação (authentication) e de formatação de conteúdo (content-type).


    
      	Authentication: é utilizado para dar permissão de acesso a um recurso. O quadro 4 mostra a sintaxe e um exemplo de um cabeçalho de autorização (Authorization <type>): 

      
        Quadro 4 – Sintaxe e exemplo do cabeçalho de autorização

        
          

          
        

        
          
            	
              Sintaxe geral:
            

            	
              Authorization: <type> <credentials>
            
          


          
            	
              Exemplo:
            

            	
              Authorization: Basic userid:password
            
          

        
      



      	Content-type: é um header de entidade que indica o tipo de dado do recurso. O quadro 5 mostra a sintaxe e um exemplo de cabeçalho de conteúdo: 

      
        Quadro 5 – Sintaxe e exemplo do cabeçalho de conteúdo

        
          

          
        

        
          
            	
              Sintaxe geral:
            

            	
              Content-Type: <media type>; charset=<charset>; boundary=<boundary>
            
          


          
            	
              Exemplo:
            

            	
              Content-Type: text/html; charset=UTF-8


              
            
          

        
      


    


    2.4 Dados ou body


    

    3 O que é um response?


    

    3.1 Status-line


    

    
      	HTTP-version: é o número da versão do protocolo HTTP.


      	Status-code: é um código de três dígitos que indica o resultado da requisição.


      	Reason-phrase: é uma forma legível e interpretável por seres humanos do status-code.

    


    

    
      	1xx: Informational (informacional): requisição recebida, processo continuando.


      	2xx: Success (sucesso): a ação foi recebida, entendida e aceita com sucesso.


      	3xx: Redirection (redirecionamento): mais ações são necessárias para completar o request.


      	4xx: Client Error (erro de cliente): o request tem uma sintaxe errada ou não pode ser realizado/completado.


      	5xx: Server Error (erro de servidor): o servidor falhou na tentativa de completar um request válido.

    


    

    
      

      

      
        


        

      

    

    

    4 XML e JSON


    

    4.1 XML


    

    

    
      	Duplas (two-sided): que possuem uma tag de abertura (<tag>) e outra de fechamento (</tag>).


      	Simples (one-sided): que possuem apenas uma tag de elemento vazio (empty-element tag), por exemplo: <line-break />

    


    

    

    
<agenda>
  <id>001</id>
  <data>2020/08/03</data>
  <hora>12:00 PM</hora>
  <tarefa>Ligar para fornecedor X!</tarefa>
</agenda>
    



    

    

    
<agenda funcionario="Fulano">
    <id>001</id>
    <data>2020/08/03</data>
    <hora>12:00 PM</hora>
    <tarefa>Ligar para fornecedor X!</tarefa>
</agenda>




    

    <?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>


    4.2 JSON


    

    

    

    
{
  agenda:{
    id: 1,
    data: '2020/08/03',
    hora: '12:00 PM',
    tarefa: 'Ligar para fornecedor'
  }
}




    5 Exemplos de API


    

    

    

    

    
01 // Importa a biblioteca xmlhttprequest
02 // Necessário quando não estiver dentro de um navegador web
03 var XMLHttpRequest = require("xmlhttprequest").XMLHttpRequest;
04 // Cria uma variável request e atribui um novo objeto XMLHttpRequest a ela.
05 var request = new XMLHttpRequest()
06
07 // Abre uma nova conexão, usando a requisição GET na URL endpoint
08 request.open('GET', 'https://servicodados.ibge.gov.br/api/v2/cnae/classes/01113', true)
09
10 request.onload = function () {
11   // Recebe os dados JSON
12   var data = JSON.parse(this.responseText)
13   // Verifica o Status-Code
14   if (request.status >= 200 && request.status < 400) {
15     // Se o Status-Code for de sucesso: 2xx ou 3xx
16     // Imprime o JSON no console
17    console.log(data)
18   }
19   else {
20     // Se o Status-Code for de erro: 4xx ou 5xx
21     // Imprime erro no console
22     console.log('erro')
23   }
24 }
25
26 // Envia a requisição para o IBGE
27 request.send()



    

    

    

    
{
  id: '01113',
  descricao: 'CULTIVO DE CEREAIS',
  grupo: {
    id: '011',
    descricao: 'PRODUÇÃO DE LAVOURAS TEMPORÁRIAS',
    divisao: {
      id: '01',
      descricao: 'AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS RELACIONADOS',
      secao: [Object]
    }
  },
  observacoes: [
    'Esta classe compreende - o cultivo de alpiste, arroz, aveia, centeio, cevada, milho, milheto, painço, sorgo, trigo, trigo preto, triticale e outros cereais não especificados anteriormente',
    'Esta classe compreende ainda - o beneficiamento de cereais em estabelecimento agrícola, quando atividade complementar ao cultivo\r\n' +
      '- a produção de sementes de cereais, quando atividade complementar ao cultivo',
    'Esta classe NÃO compreende - a produção de sementes certificadas dos cereais desta classe, inclusive modificadas geneticamente (01.41-5)\r\n' +
      '- os serviços de preparação de terreno, cultivo e colheita realizados sob contrato (01.61-0)\r\n' +
      '- o beneficiamento de cereais em estabelecimento agrícola realizado sob contrato (01.63-6)\r\n' +
      '- o processamento ou beneficiamento de cereais em estabelecimento não-agrícola (grupo 10.4) e (grupo 10.6)\r\n' +
      '- a produção de biocombustível (19.32-2)'
  ]
}




    

    
      Quadro 9 – Endpoint da API ViaCEP

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Endpoint
          
        

      

      
        
          	
            Root-endpoint
          

          	
            Path
          

          	
            Parâmetros de query
          

          	
            Cabeçalho de codificação
          
        


        
          	
            http://viacep.com.br
          

          	
            /ws
          

          	
            /numero_cep
          

          	
            /json/Unicode
          
        

      
    


    

    

    
1 // Importa a biblioteca xmlhttprequest
2 // Necessário quando não estiver dentro de um navegador web
3 var XMLHttpRequest = require("xmlhttprequest").XMLHttpRequest;
4 // Cria uma variável request e atribui um novo objeto XMLHttpRequest a ela.
5 var request = new XMLHttpRequest()
6 var cep = '01312001';
7 var endpoint = 'http://viacep.com.br/ws/'+cep+'/json/unicode';
8
9 // Abre uma nova conexão, usando a requisição GET na URL endpoint
10 request.open('GET', endpoint, true)
11
12 request.onload = function () {
13   // Recebe os dados JSON
14   var data = JSON.parse(this.responseText)
15   // Verifica o Status-Code
16   if (request.status >= 200 && request.status < 400) {
17     // Se o Status-Code for de sucesso: 2xx ou 3xx
18     // Imprime o JSON no console
19     console.log(data)
20   }
21   else {
22     // Se o Status-Code for de erro: 4xx ou 5xx
25     // Imprime erro no console
24     console.log('erro')
25   }
26 }
27
28 // Envia a requisição para o ViaCEP
29 request.send()



    

    

    

    

    

    
{
 cep: '01312-001',
 logradouro: 'Avenida Nove de Julho',
 complemento: 'de 1300 a 2300 - lado par',
 bairro: 'Bela Vista',
 localidade: 'São Paulo',
 uf: 'SP',
 ibge: '3550308',
 gia: '1004',
 ddd: '11',
 siafi: '7107'
}




    

    

    

    
01 // Constantes que definem as bibliotecas utilizadas
02 const fetch = require('node-fetch');
03 // Indica o caminho para a chamada do Header
04 global.Headers = fetch.Headers;
05 // Constante com o root-endpoint + o path
06 const URL_TO_FETCH = 'https://api.github.com/gists'
07 // Constante com o token de acesso do usuário
08 const personal_token = "cole_aqui_seu_token_de_acesso";
09 // Mensagem no formato JSON do body do request
10 opts = {
11   description: 'Exemplo Fetch API Post - Gits/GitHub',
12   public: true,
13   files: {
14     'exemplo.js': {
15       content: "var msg='Hello World!';" + '\n' +
16         "console.log(msg);"
17       }
18    }
19 }
20 // Request do tipo POST ao gist do GitHub
21 fetch(URL_TO_FETCH, {
22   method: 'post',
23   headers: new Headers({
24     "Authorization": "token " + personal_token
25   }),
26   body: JSON.stringify(opts)
27 }).then(function(response) {
28   response.json()
29    .then(function(result){
30      console.log(result) 
31   })
32 }).catch(function(err) {
33  console.error(err); 
34 });
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var msg="Hello World!';
2 console.log(msg);







